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				RESUMO: Entender as práticas informacionais dos participantes de grupos an-tivacina no Telegram a partir do contexto da pós-verdade, identificando os signi-ficados atribuídos à vacina e como esses significados são construídos, bem como os fatores que levam à não adesão à vacinação e a caracterização das principais autoridades cognitivas que legitimam a postura antivacina nesses grupos. Utilizando um método netnográfico observacional, a análise de conversas dos participantes em chats antivacina do Telegram foi realizada. O viés cognitivo presente na cul-tura da pós-verdade — a necessidade de reforçar suas convicções pré-existentes sobre a vacina — foi identificado como um fator intrínseco para a integração dos indivíduos nesses grupos. Nessas interações, os participantes demonstraram ações de negociação da informação, permeadas por fontes e referências de conteúdos desinformativos que circulam em grande quantidade nos grupos e canais em que estão inseridos. A análise das conversas a partir desses fatores revelou que as práti-cas informacionais desses indivíduos são produtos das interações entre fontes de informação e os significados atribuídos à vacina, que os próprios sujeitos produzem e moldam para reforçar suas crenças. Foram identificados quatro termos que per-meiam esses significados (“experimento”, “veneno”, “vassassina” e “ser inoculado”) e que são negociados pelos participantes nos grupos a partir de fontes e referências que consideram confiáveis. Entre essas fontes, destacam-se as autoridades cogni-tivas, categorizadas em política, saúde, jornalismo, economia e esporte. Além das autoridades cognitivas, outros elementos, como o viés cognitivo e a maneira como negociam esses significados, foram entendidos como parte das práticas informa-cionais desses indivíduos, sendo essenciais para que se mantenham resistentes à vacinação dentro de suas bolhas informativas.

				PALAVRAS-CHAVE:  pós-verdade; desinformação; práticas informacionais; vacina; COVID-19; Telegram 

				ABSTRACT: Understanding the informational practices of individuals within an-ti-vaccine themed Telegram groups through the lens of post-truth, identifying the meanings attributed to vaccines and how these meanings are constructed, as well as the factors leading to non-adherence to vaccination and the characterization of key cognitive authorities legitimizing the anti-vaccine stance in these groups. Using a netnographic, observational method, conversation analysis among sub-jects in anti-vaccine Telegram chats was conducted. The cognitive bias inherent in the post-truth culture — the need to reinforce pre-existing beliefs about vac-cines — was identified as intrinsic to participants’ integration into such groups. Within these interactions, participants exhibited actions of negotiating informa-tion, influenced by sources and references of misinformation that abound in the groups and channels they engage in. Analysis of these conversations revealed that participants’ informational practices are shaped by interactions between informa-tion sources and the meanings they attribute to vaccines, which they themselves produce and mold to reinforce their beliefs. Four terms permeating these mean-ings (“experiment,” “poison,” “murderess,” and “being inoculated”) were identified and negotiated among participants based on sources and references they deem 
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				credible. Among these sources, cognitive authorities were categorized into polit-ical, health, journalistic, economic, and sports domains. In addition to cognitive authorities, other elements such as cognitive bias and how these meanings are negotiated were understood as integral to participants’ informational practic-es, essential for maintaining vaccine hesitancy within their information bubbles.

				Keywords: post-truth; disinformation; Informational Practices; vaccine; COVID-19; Telegram.

				1 INTRODUÇÃO

				Nos últimos anos, um fenômeno de grande relevância tem sido o crescimento de grupos e do movimento antivacina, especialmente no contexto da pandemia de COVID-19. Esse fenômeno tem sido objeto de estudo em várias disciplinas científicas, tanto no campo da saúde quanto nas ciências humanas e sociais. Ele é de particular interesse para a ciência da informação, pois há uma dimensão in-formacional no fenômeno, relacionada às maneiras como as pessoas buscam e utilizam informações e também às dinâmicas contemporâneas da desinforma-ção. Dentro da ciência da informação, o campo de estudos sobre os sujeitos (tra-dicionalmente chamado de estudos de usuários) tem se dedicado a esse tema. Especificamente dentro desse campo, a perspectiva das práticas informacionais tem se mostrado importante, pois busca entender a tensão entre as dimensões individuais e coletivas envolvidas na busca, uso e apropriação da informação.	No caso das pessoas que optam por não se vacinar, empiricamente observa-se o uso de termos pejorativos ao se referirem às vacinas, criando novos significados. Esses significados muitas vezes derivam de convicções pessoais que os próprios indivíduos usam como base para suas decisões, caracterizando um comportamento típico da cultura da pós-verdade. A abordagem das práticas informacionais visa entender como as pessoas utilizam informações provenientes tanto do mundo ob-jetivo quanto do subjetivo para moldar suas convicções em um contexto interpre-tativo socialmente determinado. Assim, as práticas informacionais oferecem uma oportunidade para compreender como esses indivíduos percebem, interpretam e 
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				definem o conceito de vacina em um ambiente pós-verídico.

				Aprofundar o conhecimento sobre essas práticas é fundamental para apoiar estu-dos que intervenham no tratamento e na disseminação de informações em grupos semelhantes e, futuramente, contribuir para a formulação de políticas públicas que promovam boas práticas diante de conteúdos desinformativos. Este trabalho é re-sultado de uma dissertação de mestrado defendida no Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação da Universidade Federal de Minas Gerais. O trabalho foi estruturado da seguinte maneira: uma introdução ao tema; uma segunda seção explicando o que são práticas informacionais, qual abordagem foi utilizada e a justificativa para sua aplicação neste estudo sobre os antivacinas, especialmente no contexto da pós-verdade; uma terceira seção sobre o contexto informacional em que os sujeitos deste estudo estão inseridos e a caracterização de cada um dos fenômenos envolvidos; uma quarta seção com a metodologia do estudo; uma quinta seção detalhando os resultados, descrevendo como foram identificadas as práticas informacionais dos sujeitos nos grupos; e a sexta seção com as considerações finais em relação ao estudo e projeções para lidar com este fenômeno informacional tão presente e intenso.

					O objetivo deste estudo foi analisar as práticas informacionais dos sujeitos no universo empírico dos grupos antivacina do Telegram. Especificamente, buscou-se compreender tais práticas informacionais no contexto da pós-verdade e da vacina contra COVID-19, identificando os significados de vacina e como são construídos, bem como os fatores que levam os indivíduos a não aderirem a ela. A partir disso, propôs-se também caracterizar as principais autoridades cognitivas que legitimam a postura antivacina nesses grupos.

			

		

	
		
			
				 Dispositivos de Mediação da Informação

				
					[image: ]
				

			

		

		
			
				5 | Conhecimento em Ação, Rio de Janeiro, volume 09 | 2024 Submetido: junho/2024

				 Aceito: julho/2024

				 Publicado: outubro/2024 

			

		

		
			[image: ]
		

		
			[image: ]
		

		
			
				2 PRÁTICAS INFORMACIONAIS

				A ressignificação do conceito de vacina e o percurso que a informação faz para alcançar este novo significado no contexto dos antivacinas pode ser esclarecido se analisado sob a ótica das práticas informacionais. Savolainen (1995) sugere que essa perspectiva deve ser vista como uma nova alternativa pragmática para o estudo do sujeito. Para ele, os estudos de comportamento informacional não prestavam a devida atenção à dimensão coletiva e interacional dos indivíduos em sua vida cotidiana. Assim, esse modelo permite compreender as “instâncias propriamente simbólicas que se relacionam aos fenômenos informacionais” (Araújo, 2017). Prá-ticas informacionais, portanto, consistem em uma abordagem que busca analisar o processo de construção do conhecimento do sujeito em seu contexto social. Essa abordagem considera que o conhecimento do indivíduo é desenvolvido por uma dinâmica reciprocamente referenciada, onde a cultura e o universo informacional se moldam mutuamente.

				Nesse sentido, a abordagem das práticas informacionais se mostra relevante para entender as ações que influenciam os indivíduos antivacina no contexto dos grupos do Telegram. A realidade que vivenciam sobre a vacina é um reflexo dos conteúdos negacionistas que consomem. O conhecimento que acreditam ter sobre a nocividade das vacinas é resultado das interações entre eles nos grupos, assim como esse conhecimento influencia a forma como essas interações ocorrem.

				Para este estudo, foi utilizado como referência o trabalho de Harlan (2012). Ao mapear as práticas informacionais de adolescentes produtores de conteúdo em redes sociais, a autora observou que eles adotavam abordagens singulares para negociar o significado de cada tema que desejavam abordar. Os jovens realizavam ações e compartilhavam experiências informacionais que se tornavam fontes im-portantes de informação, determinando o que seria considerado um conteúdo de qualidade para eles.
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				Para uma melhor compreensão do contexto informacional em que os sujei-tos deste estudo estão inseridos, a seção seguinte visou caracterizar cada um dos fenômenos envolvidos.

				3 INFODEMIA, ECOSSISTEMA DA DESINFORMAÇÃO E PÓS-VERDADE

				Infodemia refere-se à condição em que a circulação de informações ultrapas-sa as informações verídicas e confiáveis (Araújo, 2021a). Desinformação, por sua vez, é um fenômeno decorrente da infodemia, não estando diretamente associada à disseminação intencional de informações enganosas. Ela depende de como os indivíduos absorvem informações dentro de seus contextos, sendo “[...] resultado de um complexo campo de disputas de sentido, cujos efeitos podem gerar crenças equivocadas e influenciar a formação de hábitos.” (Oliveira, 2020 apud Alzamora, 2021).

				Esses efeitos podem ser entendidos pelo “ecossistema da desinformação” em que determinados atores sociais se articulam para amplificar a disseminação de con-teúdos desinformativos nas plataformas sociais. No Brasil e em outros países, esses atores têm contribuído para a propagação de informações tendenciosas (Wardle, Derakhshan, 2017; Bradshaw, Bailey, Howard, 2021). O ecossistema da desinfor-mação engloba três categorias principais de atores: produtores, distribuidores e consumidores. Os produtores, frequentemente vistos como autoridades cognitivas, desempenham um papel crucial nesse cenário ao criar e divulgar conteúdos de-sinformativos. São reconhecidos como especialistas em certos temas, embora essa competência seja questionável do ponto de vista científico (Nemer, 2021; Recuero, 2022; Saldanha, 2017). Os distribuidores têm o papel de aumentar a disseminação desse conteúdo, compartilhando-o de maneira abrangente e constante. Já os con-sumidores formam a base desse sistema. São pessoas comuns que possuem várias origens socioeconômicas e culturais, que recebem e compartilham mensagens, frequentemente motivados por emoções (Nemer, 2021).
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				Na cultura da pós-verdade, a forma como as informações são assimiladas leva os indivíduos a uma crescente desconfiança em relação à verdade. Acredita-se que a ciência não seja capaz de oferecer uma compreensão completa da realidade, levando as pessoas a darem mais importância às suas próprias opiniões e perspecti-vas pessoais em detrimento da verdade objetiva (Araújo, 2021b). Esse fenômeno se intensifica no contexto do ecossistema da desinformação, onde a ideia de verdade começa a ser relativizada. Essa relativização da verdade cria um ambiente favorável para a manipulação dos consumidores em relação às vacinas, contribuindo para a disseminação de informações falsas, uma vez que a concepção de verdade se torna flexível e sujeita a interpretações subjetivas.

				4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

				O objetivo deste trabalho foi analisar as práticas informacionais dos sujeitos antivacina no cenário da pós-verdade. Optou-se por realizar o estudo no universo informacional dos grupos (chats) que abordassem o tema antivacina no Telegram, por ser esse um dos aplicativos de mensagens instantâneas que mais concentram discursos desinformativos (Júnior et al., 2021). Por ter uma dinâmica facilitada de compartilhamento de mensagens e pela ausência de regulação no Brasil, o apli-cativo se configura como um ambiente perfeito para a propagação de conteúdo desinformativo. Grupos e canais estão repletos de discursos de ódio e notícias falsas disseminadas em alta velocidade e não há possibilidade de contato com opiniões contrárias, principalmente sobre temas políticos.

				Foram selecionados três grupos de discussão cujos títulos e conteúdos estavam claramente relacionados à recusa da vacinação contra a COVID-19 como objeto de estudo. Os nomes dos grupos e dos participantes foram mantidos confidenciais para garantir a privacidade e o anonimato dos envolvidos na pesquisa. A apresentação da pesquisa e da pesquisadora em um ambiente que desconfia da ciência e critica instituições de pesquisa não foi considerada adequada, visando principalmente 

			

		

	
		
			
				 Dispositivos de Mediação da Informação

				
					[image: ]
				

			

		

		
			
				8 | Conhecimento em Ação, Rio de Janeiro, volume 09 | 2024 Submetido: junho/2024

				 Aceito: julho/2024

				 Publicado: outubro/2024 

			

		

		
			[image: ]
		

		
			[image: ]
		

		
			
				proteger a pesquisadora de possíveis ataques e assegurar a viabilidade do estudo.

				Utilizou-se a netnografia como método de pesquisa qualitativo, que con-siste em uma abordagem para estudar comportamentos e práticas culturais em comunidades online, como grupos de redes sociais (Kozinets, 2014). Para opera-cionalizar o método, utilizou-se a observação participante, em que a pesquisadora se integrou a esses grupos como uma pessoa qualquer, interagindo minimamente com os usuários. Para coleta de dados, foi utilizado um diário de campo no qual a pesquisadora registrou transcrições e reflexões das conversas quanto a ocorrências marcantes — fatos significativos no escopo do desenvolvimento da pandemia no Brasil: aprovação da vacina contra COVID-19; passaporte de imunização (solicita-ção do comprovante de vacina para circulação em locais públicos) e declarações na CPI (Comissão Parlamentar de Inquérito) sobre os imunizantes contra COVID-19 — durante o período de maio de 2022 a novembro de 2022, padronizando a coleta de dados nos grupos por referências comuns entre eles.

				Para análise dos dados registrados, recorreu-se à análise de conversação pro-posta por Recuero (2012), por ser esta a forma de interação dominante no ambiente estudado.

				5 RESULTADOS

				Ao analisar as conversas, foi possível observar as dinâmicas de interação en-tre os participantes e como essas interações impactavam a decisão final de não se vacinarem. A necessidade de reforçar suas crenças sobre os efeitos prejudiciais da vacina foi identificada como uma das principais práticas informacionais utilizadas para se integrarem aos grupos. Essa integração era evidente através de discursos e imagens depreciativas sobre o imunizante compartilhados nesses grupos. Esse comportamento pode ser explicado por vieses cognitivos, um fenômeno típico da era da pós-verdade.

				Nos grupos, esses vieses eram determinados por outras duas práticas infor-
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				macionais complementares que desempenham a função de conduzir a construção do sentido de vacina: fontes ou referências de informação dos próprios membros e negociação do significado de vacina.

				5.1 FONTES OU REFERÊNCIAS DE INFORMAÇÃO: PESSOAS COMUNS E AUTO-RIDADES COGNITIVAS

				Foram identificados dois tipos de fontes de informação para os antivacina: os próprios sujeitos que integram os grupos (“pessoas comuns”) e personalidades públicas consideradas “importantes” para eles (autoridades cognitivas). Dessas, foram identificadas subcategorias que auxiliam na caracterização das fontes e serão descritas nesta seção. Nos grupos, os sujeitos atribuem credibilidade às pessoas comuns por serem pessoas com quem se identificam, membros do grupo como eles, que enviam mídias ou textos com casos que os ajudam a se manter informa-dos. Geralmente, são conteúdos constituídos por imagens polêmicas ou relatos comoventes que os sensibilizam. No caso das autoridades cognitivas, a sociedade atribui credibilidade a personalidades com “posição social importante” e não pela competência profissional em si (Recuero, 2022).

				Essas personalidades são extremamente ativas nos grupos e redes sociais. Nas mensagens, elas indicam perfis de sites e redes sociais onde outras supostas fontes de informação são citadas ou mencionam notícias de sites considerados importan-tes por eles. Podem ser encontradas em redes sociais tradicionais como Twitter, Facebook e Instagram. Na dinâmica dos grupos, atuam validando ainda mais os casos anedóticos trazidos pelos usuários, aproveitando também para emoldurá-los ideologicamente (Santaella, 2019 p.9), condicionando-os a permanecer naquela bolha, em estado de alerta.

				A autoridade cognitiva política identificada nas conversas foi o ex-presidente Jair Bolsonaro. A validação do ex-presidente como tal é verificada nas reações dos usuários ao defender a honra do político. As autoridades da saúde foram identifi-cadas para além de profissionais da área. Uma dessas, por exemplo, é uma mãe que 
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				supostamente teria perdido o filho por complicações da vacina e, consequentemente, atua revalidando casos anedóticos de morte pós-vacinação das “pessoas comuns” (outros usuários do grupo). Isso ocorre pela necessidade que os membros do gru-po apresentam de confirmar crenças pré-existentes e, por isso, tendem a dar mais credibilidade a informações que reforcem suas convicções, fenômeno conhecido como viés de confirmação.

				Nesta categoria, há também personalidades que se apresentam como profissio-nais de saúde, embora defendam terapias sem respaldo científico e não recomendem a vacinação contra COVID-19. Em uma das conversas, por exemplo, usuários rea-gem indignados ao conteúdo de um médico afirmando que a COVID-19 seria um veneno disseminado propositalmente pela água. Usuários validam também a figura de um jornalista como autoridade cognitiva, exaltando sua postura condenatória em relação às vacinas. Este ganha credibilidade ao condenar médicos e a justiça que “permanecem em silêncio” sobre as campanhas de vacinação, referindo-se constantemente ao caso da mãe que perdeu o filho com complicações pós-vacinais.

				5.2 NEGOCIAÇÃO DO SIGNIFICADO DE VACINA

				A maneira como os sujeitos se apropriam do significado da vacina é influen-ciada pela forma como a substância é apresentada nos grupos. Foram identifica-dos quatro termos usados para se referirem ao imunizante nas conversas. Todos expressavam a ideia de algo danoso, nocivo ou letal para o organismo humano: “experimento”, “veneno”, “picada”, “picadinha”, “vassassina” e “ser inoculado”. Essa maneira distinta de negociar esses significados foi identificada também como prática informacional, pois consistem em experiências e ações informacionais presentes no espaço virtual do chat (Harlan, 2012).

				Um exemplo prático da experiência informacional no contexto analisado é a presença de alguns membros no grupo, mesmo sem interagirem ativamente com os demais. Pode-se afirmar que o significado da vacina é aceito silenciosamente por esses indivíduos à medida que interpretam o contexto desse ambiente (Recuero, 
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				2012).

				Para além dessa negociação silenciosa, as interações nas conversas também indicaram ações de negociação, consistindo na participação ativa dos sujeitos nas discussões. Nas conversas, trocam informações com o objetivo de captar conteú-dos e identificar personalidades que seriam fontes de informação para justificar a descrença na vacina.

				6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

				Este estudo foi essencial para entender as práticas informacionais presentes no universo antivacina. O viés cognitivo foi identificado como um fator crucial que leva os indivíduos a desejarem participar desses grupos. Uma vez integrados, eles reforçam suas crenças pré-existentes sobre vacinas e consolidam a realidade dos chats como a única verdadeira para eles. Para manterem-se imersos e estáveis nesse contexto, apoiam-se em conteúdos que consideram fontes confiáveis e referências informacionais sobre vacinas, utilizando-os para negociar o significado e justificar a não adesão à vacinação.

				Conclui-se que esses indivíduos têm seus comportamentos influenciados por conteúdos desinformativos. São necessárias ações que os conscientizem de que, ao priorizarem opiniões e convicções pessoais sobre vacinas em detrimento de fatos objetivos na tomada de decisões de saúde, podem estar comprometendo mais do que apenas a si mesmos. Certos grupos, como imunossuprimidos e idosos, dependem dos bons hábitos da coletividade. Portanto, ressalta-se a importância de estudos semelhantes em outros contextos informacionais para uma melhor compreensão das práticas informacionais desses grupos e, posteriormente, para o desenvolvimento de políticas públicas eficazes que sensibilizem sobre a importância da imunização em diferentes contextos.
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